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SÃO  PAULO  EMPerspectiva

Este número da São Paulo em Perspectiva, continuando a
temática da edição anterior, tratará das diversas faces da
violência, recortadas empiricamente e perceptível tanto em
números e indicadores sociais quanto pelas marcas deixadas
nas mentes e corpos dos indivíduos.

Se o número anterior apresentou abordagens estruturais e
teóricas para a compreensão da violência e do mal-estar na
sociedade, este trata das diferentes dimensões e
manifestações que constituem o largo espectro da violência.

Diferentes autores estudam a violência na
contemporaneidade brasileira, analisando a sua visibilidade e
os impactos sobre o conjunto da sociedade. Este número,
apesar de enfocar o tema principalmente na situação urbana,
volta-se também ao contexto rural. Um grupo de artigos
centra-se nas relações da violência policial com a segurança
pública, com a veiculação na imprensa, discutindo, de forma
específica, os custos e as perdas ocasionados pela
criminalidade.

Um outro conjunto de artigos circunscreve a violência que
envolve grupos e instituições sociais, detendo-se nos
aspectos escolares, na participação de adolescentes na
criminalidade, no significado das penas na legislação voltada
à criança e ao adolescente, na violência doméstica centrada
na relação homem-mulher e na intolerância contra  o homem
simples, simbolizado no bugre.

Outras questões como a exclusão territorial, o mapeamento
da violência em espaços citadinos, a avaliação da
distribuição e evolução dos homicídios e a representação
social da violência urbana são discutidas neste número, que
encerra o tema com a interpretação do massacre de Eldorado
dos Carajás.

Busca-se visibilizar, desta forma, redes, sistemas e
reverberações da violência que vem corroendo seriamente a
sociedade brasileira. Os artigos deste número poderão
ampliar a compreensão do fenômeno, permitindo reduzir
seus impactos e atuar sobre os fatores
que o originam e o intensificam.


